
INTEGRA setor publico deve buscar qualidade, diz FH 
É a seguinte a íntegra do discurso do presi-
dente Ibrnando Henrique Cardoso na sole-
nidade de lançamento dos projetos estraté-
gicos do Programa Brasileiro da Qualidade 
e Produtividade: 

Senhor ministro Clóvis Carvalho, que além 
de ser chefe da Casa Civil é o presidente do 
Comitê Nacional de Qualidade e Produtivi-
dade, 

Senhor ministro da Indústria, Comércio e 
Turismo, Francisco Dornelles, 	• 

Senhores ministros de Estado, 
Senhor presidente da Confederação Na-

cional da Indústria, Fernando Bezerra, 
Senhores senadores, 
Senhores deputados, 
Senhores representantes do Comitê Na-

cional de Qualidade e Produtividade, 
Representantes das entidades coordena-

doras, 
Senhores dirigentes sindicais, 
Senhores e Senhoras. 
Há muito tempo, eu era ministro da Fa-

zenda do presidente Itamar Franco — creio 
que foi o primeiro encontro que eu tive com 
alguns membros desse grupo que incentiva 
os processos de qualidade e produtividade, 
recordo-me que estava presente, quem de-
pois foi ministra de Indústria e Comércio, 
Dorothéa Werneck, e alguns dos que aqui es-
tão também. 

Eu não podia imaginar, naquela época, o 
vulto que o movimento já tinha. E nem aque-
le que ele tomaria. Não vou repetir números, 
mas são impressionantes. A certificação no 
ISO 9100, no ISO 14000, a transformação da 
mentalidade que existe hoje no Brasil a res-
peito de qualidade e de produtividade, eu 
creio que é isso que está por trás do desem-
penho da nossa economia. 

Eu me recordo de que, ainda no governo 
do presidente Itamar Franco, como ministro 
dó Exterior, eu tinha uma imensa dificulda-
de de explicar lá fora que o Brasil estava mu-
dando. E a dificuldade vinha da inflação. To-
do mundo só olhava a inflação. E a inflação 
derrubava qualquer argumento. Ficava um 
pouco ridículo alguém dizer que as coisas es-

- tão melhorando, porque a inflação dava 
aquela perturbação mental. Era impossível 
reconhecer, mas estavam. 

Eu me recordo de que eu insistia muito na 
tese de que a empresa brasileira já tinha mu-
dado. O que faltava mudar era o Estado. E 
que a crise fiscal era o grande problema que 
nós tínhamos porque, na verdade, a transfor-
mação qualitativa do setor produtivo havia 
ocorrido no Brasil. E havia ocorrido quase 
escondida O país não tinha tomado cons-
ciência das modificações e o governo, menos 
ainda O setor político não tinha percebido o 
que havia de transformação já em massa no 
Brasil. E isso é, realmente, o grande motor da 
transformação brasileira, porque basta o 
exemplo do que nós estamos vendo aqui. Es-
tá quase todo o Ministério aqui reunido, 
acrescido de uma série de outros represen-
tantes da sociedade civil, ou seja, não dá 
mais para realmente mudar, sem que haja 
convergência, diferenciação, capacidade de 
negociação e participação ampliada 

Isso é o-mundo contemporâneo, que não é 
mais o mundo da imposição, não é mais o 
mundo de regras rígidas que não advém de 
uma tomada de consciência à respeito dos 
desafios, dos problemas, das potencialida-
des, das possibilidades e dos desejos. 

Esta mudança está em plena marcha no 
Brasil. Isso é o que está por trás da minha 
enorme confiança nesse país, inclusive no 
que diz respeito à nossa capacidade de com-
petir, a abertura da economia e a capacidade 
que nós temos, de enfrentar esta abertura e 
essa renovação imensa desse país. O que está 
por trás é que nós temos uma sociedade que 
se democratizou e que. ao  democratizar-se,  

aprendeu a conversar, a dialogar e aprendeu 
a verificar que as coisas só mudam quando 
existem propósitos definidos e consensuais. 
Não é que esse consenso seja universal. Uma 
sociedade moderna, ela é muito segmentada, 
ela tem conflitos, mas ela prepara mecanis-
mos de negociação. Ela parte do reconheci-
mento da diferença, ela não busca a homoge-
neização. 

Nós estamos longe daquela situação em 
que os pensadores imaginavam que a socie-
dade de massas ia ser uma sociedade, de ho-
mogeneização. É o oposto, nós' estamos 
vendo numa sociedade em que temos a dife-
renciação. Não é a fragmentação no, sentido 
antigo da dispersão, mas é a valorização das 
individualidades, das especificidades, da sin-
gularidade e que desse contexto muito varia-
do de diferenças, se houve a capacidade da 
formação de um tecido social poroso permite 
que essas individualidades se afirmem e, res-
peitando uma às outras, nós andamos em 
conjunto. Se não houve isso, nós não anda-
mos. 

É a democracia no 'sentido moderno con-
temporâneo, das novas estruturas que têm a. 
ver com modo de produzir, têm a ver com o 
fato. Ainda ontem, aqui, numa solenidade 
simples sobre a formação de unia fábrica no 
Brasil, a produção de um motor, era visível 
que, na própria linha de produção, a própria 
idéia de linha de produção começa 'a desapa-
recer e começa a ser substituída pela idéia do 
operário inteligente, responsável, que toma 
decisões e que não é mais, como eu disse on-
tem, uma peça chapliniana dos Tempos Mo-
dernos. 

Os tempos contemporâneos já não são as-
sim. Eles' exigem uma energia, eles exigem 
um aumento do grau de informação, eles exi-
gem• formação, exigem cultura, educação, 
porque se não houver nada disso não vai ha-
ver produção eficaz. 

É disso que se trata e é isso que nós esta-
mos, de forma muito variada, fazendo no 
Brasil. Não é o governo. É a sociedade. O go-
verno faz junto. Só que agora o desafio do 
governo é muito grande, por isso tem tanto 
ministro aqui. É porque foi mais fácil fazer 
na empresa e na sociedade — as organiza-
ções da sociedade civil — do que fazer na 
burocracia do Estado. 

E é por isso que eu insisto tanto na refor-
ma administrativa, a velharia que ainda do-
mina setores do pensamento brasileiro, so-
bretudo grupos organizado& e impedem de 
ver que nós temos .que quebrar as normas 
burocráticas do passado, porque elas são im-
peditivas de um avanço, realmente, democrá-
tico, que beneficie a população. Nós temos 
que quebrar e isso não significa tirar direitos, -
significa outra coisa Significa ampliar a pos-
sibilidade daquilo que foi dito aqui, ou seja, 
de que o funcionário seja um servidor do pú-
blico. E que ele, portanto, interaja com esse 
público. E quando ele não estiver servindo ao 
público, que ele seja afastado, porque não há 
razão nenhuma para que alguém que se re-
cuse a aderir a um espírito moderno de servi-
çal do público, e fique lá encastelado numa 
vantagem corporativa. Nada significa isso, 
porque isso é contrário ao interesse da maio-
ria, é contrário ao interesse universal. 

Esse é o desafio que nós temos hoje. E po-
demos fazer isso não com imposição — repi-
to. Claro, precisamos de regras, precisamos 
de normas que dêem flexibilidade à adminis-
tração pública, mas nós precisamos muito 
mais do que isso. Precisamos do exemplo, da 
motivação, da proposta de modo de traba-
lhar, que leve em consideração essa diversi-
dade que é necessária e que dêem responsa-
bilidade ao funcionário, que promova o bom 
funcionário e que certifique o desempenho 
do funcionário de uma maneira positiva tam-
bém. E que o público seja também parte des-
ta avaliação. 

Portanto não se trata; simplesmente; nesse 
desafio que nós estamos aceitando aqui, na 
reforma administrativa, não se trata, simples-
mente, de punir, demitir. É muito mais do que 
isso. Os que fizeram só isso fracassaram: É 
muito mais do que isso. É reconverter, é Moti- • 
var, é mostrar que há possibilidades, um po-
tencial imenso de realizações, até pessoais 
dentro dd. serviço público em consonância 
com a nossaépoca e com os desafios e as ne-
cessidades-do país. Claro, para isso nós preci-
samos de flexibilidade, nós temos que ter sim 
regras que permitam, em circunstânCias . 
afastar quem impede o avanço, porque quem 
impede o avanço atrapalha a sociedade. 

Então não há razão nenhuma, não há legi-
timidade, na manutenção de situações de pri-
vilégio, .que atrapalham a sociedade. Mas o 
objetivo fundamental não é esse. O objetivo 
fundamental é de, realmente, usando a ex-
pressão do ministro Clóvis, de contaminar o 
setor público com esse mesmo espírito que já 
contaminou o setor privado da busca da qua-
lidade e da produtividade. 

Faremos isso. Demora mais, demora me-
nos, mas faremos isso. Isso é um processo de' 
transformação que já está em marcha e eu 
tenho a sensação de que agora o setor público 
pode entrar também nessa busca de certifica-
dos de qualidade e de produtividade' unto 
com o setor privado. 

E faremos isso, tendo em vista que esse é o 
grande desafio do mundo contemporâneo. 
Quero também deixar claro, mais uma vez, o 
que já disse tantas vezes. Para nós que esta-
mos à frente desse processo de transformação 
do -Brasil —nós todos, não eu apenas — não 
se trata de competir para, em honra do altar 
do mercado, retribuir dè uma maneira objeti-
vaquem melhor se.  desempenhe. Mercado é 
instrumento, não é valor. Instrumento neces-
sário, é mecanismo de aferição, mas não é Va-
lor. Valor são outras coisas: é a democracia, é á 
liberdade, é igualdade é o bem estar. - 

Então, todo esse movimento não visa, pura 
e simplesmente, uma adaptação do setor Pú-
blico às regras de mercado, nem da empresa 
às regras do mercado, como se o mercado fos-
se simplesmente um padrão de exigência que 
não tome em consideração o ser humano. 
Não.•á que tomar em consideração o ser hu-
mano. Aquilo que são os valores do ser huma-
no, aquilo que são as necessidades do ser hu-
mano. Isso vale na empresa e vale, com mais 
força ainda, no setor público que tem que ter 
sempre presente os .valóres que edmencionei ' 
e outros mais que são, realmente, inerentes à 
possibilidade de uma vida que leve, como di-
ziam os clássicos do pensamento politico,no 
passado, à felicidade dos povos: 

Valor e felicidade, ditos de uma maneira ge-
nérica, podem ser até insuficientes, até não- . 
apropriados. Mas isso se traduz concretamen-
te em bem-eStar social. Bem-estar quer dizer 
educação, quer dizer saúde, quer dizer liber- . 
dade, enfim, aquilo que nós todos anelámos. 
Esse é nosso objetivo, esse movimento que 
também converge nesta direção. 

Aumentar sim a produtividade, melhorar a 
qualidade do que se faz mas sabendo que isso'  
tem que ser feito num contexto e que nós não 
percamos nunca de vista o homem e a mulher 
— a humanidade. A dimensão de busca da 
felicidade é alguiria coisa que não se perde 
com a modernização, com a coritemporaniza-
ção, se não que, pelo contrário, tem que ser 
reposta sempre às novas condições. Porque 
nós todos partilhamos esses ideais, é o que eu 
creio, e creio com milita firinez.arnesmo, que 
nós vamos 'conseguir, cada vez mais, através 
deSses movimentos, dando exemplo e modifi-
cando paulatinamente mas progressiva e con-
tinuamente, as condições de produção no 
Brasil é que nós vamos superar os obstáculos 
que ainda temos aqui e ali e vamos, realmente 
produzir um país cada vez melhor part: 
seus filhos. 
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